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I M P O S S I B I L I D A D E    N A T U R A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A impossibilidade natural é a condição (fenômeno ou ato) impossível, ine-

xequível, infactível, irrealizável e, portanto, impraticável de ser alcançada pela consciência huma-

na (conscin) em função da própria existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo impossibilidade deriva do idioma Latim, impossibilitas, “impossi-

bilidade de ser ou de ocorrer”. Surgiu no Século XV. O vocábulo natural procede também do 

idioma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Impraticabilidade natural. 2.  Inexequibilidade natural. 3.  Infactibili-

dade natural. 4.  Irrealização natural. 5.  Inexecutabilidade natural. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo possível: 

compossibilidade; compossível; impossibilidade; impossibilitar; impossível; incompossibilidade; 

incompossível; possibilidade; possibilitar; possibilizar. 

Neologia. As duas expressões compostas impossibilidade natural pessoal e impossibili-

dade natural impessoal são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Possibilidade natural. 2.  Praticidade natural. 3.  Exequibilidade na-

tural. 4.  Realização natural. 5.  Executabilidade natural. 6.  Impossibilidade holossomática. 

Estrangeirismologia: a compreensão do struggle for life. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade humana; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a impossibilidade natural; as impossibilidades absolutas; as impossibilidades 

relativas; a realidade humana nua e crua; as infactibilidades; as irrealizações lógicas; as inexequi-

bilidades inafastáveis; a inviabilidade do perfeccionismo; os envolvimentos nos fluxos do Cos-

mos; os acidentes de percurso; as vicissitudes humanas; os percalços intrafísicos; a maturidade re-

flexiva cortando aborrecimentos, contrariedades e incompreensões; o bom humor pessoal; o reco-

lhimento íntimo; a “vida como ela é”; o reconhecimento da realidade na qual vivemos; o rolo- 

-compressor das inutilidades onipresentes; o resumo da sabedoria do veteranismo; as impossi-

bilidades intrafísicas absolutas; as incompatibilidades óbvias; os desvios de padrão; as anomalias; 

as anormalidades; as teratologias; as aberrações das ignorâncias; a presunção humana; a consciên-

cia dos limites conscienciais; os fatores impeditivos; o corte das demagogias e enganações; a pre-

venção das frustrações; a incompreensibilidade da robéxis; os impedimentos absolutos; a condi-

ção mais inteligente de identificar e definir as inconveniências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maior autocompreensão–menor atribulação. 

Principiologia: o princípio do relaxe e aproveite; o princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 
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Efeitologia: os efeitos evolutivos do otimismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo da sobrevivência na dimensão humana. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-alegria. 

Interaciologia: a interação otimismo–euforin–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-concentração-lucidez. 

Polinomiologia: o polinômio primavera-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez / embotamento. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a tecnocracia; a cos-

mocracia; a evoluciocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva. 

Filiologia: a intrafisicofilia. 

Mitologia: os mitos milenares; o mito do impossível. 

Holotecologia: a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a problematicoteca; a ressomatoteca; 

a cosmoeticoteca; a experimentoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Antibiologia Humana; a Holomaturologia;  

a Mateologia; a Enganologia; a Adaptaciologia; a Autodesassediologia; a Autoconscienciologia;  

a Autopriorologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: impossibilidade natural pessoal = viver no corpo humano permanente-

mente; impossibilidade natural impessoal = fazer da Terra o paraíso até amanhã. 
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Culturologia: as culturas inúteis; os idiotismos culturais. 

 

Impossibilidades. Dentro da Holomaturologia, sem quaisquer pessimismos, sinistroses 

ou fracassomanias, porém com todo realismo, as conclusões nuas e cruas da maturidade conscien-

cial, sobre os predomínios na Baratrosfera Humana, conduzem a conscin lúcida a afirmar não 

existirem longa série de ocorrências naturais, ao modo destas 40, desde as simples às complexas, 

dispostas na ordem alfabética: 

01.  Ambiente terrestre sem poluição. 

02.  Balé sem homossexuais. 

03.  Boca sem bactérias. 

04.  Bombeiros sem trotes. 

05.  Brinquedo sem tóxicos. 

06.  Celibato sem autopatopensenes. 

07.  Cidade sem barulheira. 

08.  Computador sem tilte. 

09.  Consciência sem vida. 

10.  Construção sem madeiras. 

11.  Dieta alimentar sem inconvenientes. 

12.  Dupla evolutiva sem rusgas. 

13.  Encontro interpessoal sem assins. 

14.  Estrada rural sem poeira. 

15.  Fé sem tolices. 

16.  Hospital sem iatrismos. 

17.  Internet sem hackers. 

18.  Jornal sem comunistas. 

19.  Livro sem erros de impressão. 

20.  Lixão sem patogenias. 

21.  Máquinas sem obsolescência. 

22.  Multidão sem contágios. 

23.  Pesquisa sem autoparticipação. 

24.  Pessoa sem alergia. 

25.  Pessoa vulgar sem heterassédio. 

26.  Política sem marginais. 

27.  Pombo sem germes. 

28.  Pré-serenão sem impotências. 

29.  Realidade humana sem imperfeição. 

30.  Religião sem lavagem subcerebral. 

31.  Remédio sem aftereffects. 

32.  Residência sem insetos. 

33.  Restaurante sem sujeira. 

34.  Supermercado sem baratas. 

35.  Telefone sem enganos. 

36.  Televisão sem homossexuais. 

37.  Tráfico sem homicídios. 

38.  Veículo sem acidentes. 

39.  Vida organizada sem renúncias. 

40.  Zona boêmia sem DST. 

 

Fatos. Não se pode afirmar serem tais realidades deficiências, embora vivamos na Defi-

cienciolândia (Ano-base: 2008), mas a maturidade consciencial exige o reconhecimento dos fatos, 

mesmo amargos ou incompreendidos, sem extremismos nem radicalismos, a fim de vivermos me-

lhor. O importante é não se deixar vencer pelas inconveniências naturais ou insatisfações pessoais 

com as coisas, mas prevenir-se, proceder às profilaxias, evitar o pior. É sempre preferível saber 
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dos fatos. A ignorância jamais ajuda. Não criamos o Mundo, vivemos, de quando em quando, 

nesta dimensão. Não viemos à esta vida para sofrer, mas para evoluir. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a impossibilidade natural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Relatividade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  REALIDADE  SEM  SOLUÇÃO  JÁ  SE  APRESENTA  

RESOLVIDA.  O  PROBLEMA  DO  SER  HUMANO  É  SABER  

ADAPTAR-SE  COM  SABEDORIA,  E  FAIR  PLAY,  AOS  FA-
TOS  ENCONTRADOS  NESTA  MEGAESCOLA  TERRESTRE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe encarar os inconvenientes da vida com bom 

humor e otimismo? Você afastou o desespero como entrada dos próprios dicionários cerebrais? 


